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248 EPISTOLA A S. JACOBO, I.

aos fornicadores, e aos adulteros, De

os os ha de julgar.

5 Vosso costume seja sem avareza,

contentando-vos com o presente. Pois

disse : Não te deixarei, nem te de-

sempararei.

6 De maneira que com confiança

ousemos dizer : O Senhor he meu aju-

dador, e não temerei o que o homem

me possa fazer.

7 Lembrai-vos de vossos pastores,

que a palavra de Deos vos falárão : a

fé dos quaes imitai, attentando para

a sahida de sua conversação.

8 Jesu-Christo he o mesmo hontem,

e hoje, e eternamente.

9 Não vos deixeis levar ao redor com

varias e estranhas doutrinas. Porque

bom he que o coração se fortifique

com graça, não com manjares, os

quaes de nada aproveitárão aos que

se dérão a elles.

10 Hum altar temos, do qual não

tem poder para comerem os que ser

vem ao Tabernaculo.

11 Porque os corpos dos animaes,

cujo sangue pelo peccado se trazia pe

lo Summo Pontifice ao Santuario, erão

queimados fora do arraial.

12 Portanto tambem Jesus, para que

ao povo por seu proprio sangue santi

ficasse, padeceo fora da porta.

13 Savamos pois a elle iora do arrai

al, levando seu vituperio.

14 Porque não temos aqui cidade

permanecente, mas buscamosa futura.

1 5 Portanto offereçamos sempre por

elle a Deos sacrificio de louvor, isto

he, o fruto dos beiços, que confessem

seu nome.

16 E não vos esqueçais da benefi

cencia e communicação : porque em

taes sacrificios toma Deos contenta

mento.

17 Obedecei a vossos Pastores, e vos

sujeitai a elles. Porque velão por

vossas almas, como aquelles que del

ias hão de dar conta : para que o fa

ção com alegria, e não gemendo : por

que isso não vos seria util.

18 Rogai por nós: porque confiamos,

que temos boa conscieucia, como

aquelles que em tudo queremos tratar

honestamente.

1 9 E tanto mais vos rogo queasstao

façais, para que eu tanto mais presto

vos seja restituido.

20 Ora o Deos da paz, que pelo san

gue do Testamento eterno, tornou a

trazer dos mortos ao grande Pastor

das ovelhas, nosso Senhor Jesu-Chri

sto :

21 Esse vos aperfeiçóe em toda boa

obra, para fazerdes sua vontade, obran

do em vós o que perante elle he agra

davel por Christo Jesus : ao qual seja

a gloria para todo sempre. Amen.

22 Rogo-vos porem irmãos, que sup-

porteis a palavra desta amoestação :

porque em breve vos escrevi.

23 Sabei que ja o irmão Timotheo

está solto, com o qual (se presto vier)

vos verei.

24 Saudai a todos vossos Pastores, e

a todos os santos. Os de Italia vos

saudão.

25 A graça seja com todos vósoutros.

Amen.

Escrita de Itália aos Hebreos, c m-

viada por Timotheo.

EPISTOLA UNIVERSAL LO APOSTOLO

S. JACOBO.

CAPITULO I.

JACOBO servo de Deos e do Senhor

Jesu-Christo, ás doze tribus que

andão espargidas, saude.

2 Meus irmãos, tende por grande

gozo, quando cahirdes em varias ten

taçoés :

3 Sabendo que a prova de vossa fé

obra paciencia.

4 Tenha porem a paciencia a obra

perfeita, para que sejais perfeitos e
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totalmente sinceros, em nada faltan

do.

5 E se algum de vósoutros tem falta

de sabedoria, a peça a Deos, que a

todos liberalmente a dá, e em rosto o

não deita : e lhe será dada.

6 Porem a peça em fé, não duvidan

do : porque o que duvida, semelhan

te he á onda do mar, que do vento he

levada, e de huma á outra parte lan

çada.

7 Porque não pense o tal homem que

receberá cousa alguma do Senhor.

S 0 homem de dobrado coração em

todos seus caminhos he inconstante.

9 Porem o irmão abatido se glorie

em sua alteza.

10 E o rico, em seu abatimento:

porque se passará como a flor da

nerva.

11 Porque com ardor o sol sahio, e a

berra secou, e sua flor cahio, e a for

mosa apparencia de seu aspecto pe-

receo : assim tambem o rico se mur

chará em seus caminhos.

12 Bemaventurado o varão que sofre

a tentação : porque quando for prova

do, receberá a coroa da vida, a qual

o senhor tem promettido aos que o

amão.

13 Ninguem, sendo tentado, diga;

De Deos sou tentado : porque Deos

não pode ser tentado dos males, e tão

pouco a ninguem tenta.

14 Porem cada hum he tentado,

quando de sua propria concupiscencia

te atrahido e engodado.

15 Depois havendo a concupiscencia

concebido, pare o peccado ; e sendo

o peccado consummado, gera a morte.

IS Não erreis, meus amados irmãos.

17 Toda boa dadiva, e todo dom per

feito he do alto, que desce do Pai das

luzes: em quem não ha mudança,

nem sombra de variação.

18 Segundo sua propria vontade elle

nos gerou pela palavra da verdade :

Para que fossemos como primicias de

was creaturas.

19 Assim que. meus amados irmãos,

iodo homem seja prompto para ouvir,

tardio para falar, tardio para se irar.

20 Porque a ira do varão não obra a

justiça de Deos.

21 Pelo que rejeitando toda immun-
f«t

dicia e superfluidade do malicia, re

cebei com mansidão a palavra em

vós enxertada, a qual pode salvar vos

sas almas.

22 E séde obradores da palavra, e

não somente ouvidores, enganando-vos

com falsos discursos.

23 Porque se alguem he ouvidor da

palavra, e não obrador, semelhante

he ao varão que ao espelho considéra

seu rosto natural.

24 Porque se considerou a si mesmo,

e se foi, e logo se esqueceo que tai

era.

25 Porem aquelle que bem attenta

para a perfeita Lei de liberdade, e

nisso persevéra, não sendo ouvidor es-

quecediço, senão fazedor da obra:

este tal aigo, será bemaventurado em

seu feito.

26 Se alguem entre vósoutros cuida

ser religioso, e não refrea sua lingua,

antes engana seu coração, vã he a re

ligião do tal.

27 A religião pura e immaculada

para com nosso Deos e Pai, he esta :

visitar aos orfãos e ás viuvas em suas

tribulaçoés, e se guardar immacula-

do do mundo.

CAPITULO n.

MEUS irmãos, não tenhais a fé de

nosso Senhor Jesu-Christo, o Se

nhor da gloria, em aceitação de pes

soas.

2 Porque se em vosso ajuntamento

entra aldum homem com anel de ou

ro nçMledo, e com vestidos preciosos ;

e entra tambem algum pobre singe

lamente vestido :

3 E attentardes para o que traz o

vestido precioso, e lhe disserdes : As-

senta-te tu aqui honradamente : e ao

pobre disserdes: Está-te tu ali em

pé ; ou, assenta-te abaixo de meu

estrado :

4 Porventura não fizestes differença

em vós mesmos, e vos fizestes juizes

de maos pensamentos :

5 Ouvi, meus amados irmãos, por

ventura não escolheo Deos aos pobres

deste mundo para ser ricos em fé, e

herdeiros do Reino, que promette aos

que o amão ?


